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RESUMO

O presente trabalho apresenta os resultados de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) a partir do 
conceito de convergência midiática. Analisamos como a convergência midiática vem sendo pesquisada 
e definida pela comunidade acadêmica-científica, dentro das fronteiras da comunicação, nos últimos 
seis anos (2016-2021). Para isso, duas bases de indexação foram utilizadas: Web of Science e Directory 
of Open Access Journals (DOAJ). Mediante o desenvolvimento de um livro de códigos, 22 trabalhos foram 
selecionados a partir de uma codificação dupla e submetida a um teste de confiabilidade. Discutimos 
as implicações desses resultados para pesquisas futuras, destacando os ganhos que os procedimentos 
realizados neste trabalho oferecem para direcionar outras pesquisas sobre o conceito de convergência 
midiática na atualidade.
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RESUMEN

Este trabajo presenta los resultados de una Revisión Sistemática de la Literatura (RSL) basada en el 
concepto de convergencia de medios. Analizamos cómo la convergencia de medios ha sido investigada 
y definida por la comunidad académico-científica, en el ámbito de la comunicación, en los últimos seis 
años (2016-2021). Para ello se utilizaron dos bases de indexación: Web of Science y Directory of Open 
Access Journals (DOAJ). Mediante la elaboración de un libro de códigos, se seleccionaron 22 obras a 
partir de doble codificación y se sometieron a una prueba de confiabilidad. Discutimos las implicaciones 
de estos resultados para futuras investigaciones, destacando los beneficios que los procedimientos 
llevados a cabo en este trabajo ofrecen para orientar otras investigaciones sobre el concepto de 
convergencia de medios en la actualidad.

Palabras clave: Revisión sistemática de la literatura; Convergencia de medios; Comunicación
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ABSTRACT

The present work presents the results of a Systematic Literature Review (SLR) based on the concept 
of media convergence. We analyze how media convergence has been researched and defined by 
the academic-scientific community within the boundaries of communication over the past six years 
(2016-2021). For this, two indexing databases were used: Web of Science and Directory of Open Access 
Journals (DOAJ). Through the development of a codebook, 22 works were selected based on double 
coding and subjected to a reliability test. We discuss the implications of these results for future research, 
highlighting the gains that the procedures carried out in this work offer to guide other research on the 
concept of media convergence in the present day.

Keywords: Systematic literature review; Media convergence; Communication

1 INTRODUÇÃO

Na sua obra “Cultura da Convergência”, Jenkins (2009) descreve que a 

convergência dos meios de comunicação ocorre a partir do fluxo de conteúdos 

através de múltiplas plataformas de mídia, além da cooperação entre mercados 

midiáticos e o comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação 

em sua flutuação atrás de experiências de entretenimento. Ou seja, um mesmo 

conteúdo pode aparecer em diversas plataformas midiáticas, desdobrando-se em 

diferentes formas, ou uma mesma forma relevante em várias mídias.

Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de 
múltiplos suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos 
mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos 
dos meios de comunicação, que vão a quase qualquer parte em busca 
das experiências de entretenimento que desejam. Convergência é 
uma palavra que consegue definir transformações tecnológicas, 
mercadológicas, culturais e sociais, dependendo de quem está 
falando e do que imaginam estar falando. (Jenkins, 2009, p. 29)

Desse modo, Jenkins não compreende a convergência apenas como um 

conjunto de transformações tecnológicas. Ele cita que “a convergência representa 

uma transformação cultural, à medida que consumidores são incentivados a 

procurar novas informações e fazer conexões em meio a conteúdos midiáticos 

dispersos” (Jenkins, 2009, p. 29-30).

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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Os consumidores, assim, interagem e participam de forma mais intensa e o 

público se torna ainda mais ativo no processo comunicativo. Em face desse fenômeno, 

sobretudo nas últimas duas décadas, a convergência midiática encontra na academia 

discussões a partir de diferentes vieses: tecnológico, cultural, empresarial, jornalístico,  

de conteúdo, entre outros.

Diante dessa realidade, a presente Revisão Sistemática de Literatura (RSL) foi 

elaborada a partir da seguinte questão de pesquisa: como a Convergência Midiática 

vem sendo pesquisada e definida pela comunidade acadêmica-científica, dentro das 

fronteiras da comunicação?

A partir de sucessivos pré-testes em bases de indexação de acesso aberto, 

verificou-se que a temática em questão traz consigo uma diversidade de estudos e, por 

isso, optou-se por um recorte metodológico que selecionou somente os artigos que se 

encontram disponíveis nas bases científicas “Web of Science” e “Directory of Open Access 

Journals (DOAJ)”. O mapeamento  sistemático selecionou o período compreendido 

entre 2016 a 2021. Por fim, as palavras-chave escolhidas para serem utilizadas para o 

mapeamento dos artigos foram “convergência midiática”, “convergencia de medios” e 

“media convergence”, todas associadas na mesma pesquisa.

A seguir, será apresentado o conceito  de convergência midiática, os protocolos 

referentes à metodologia adotada pelo presente estudo, os resultados coletados 

e, por fim, as considerações finais nas quais são mencionadas as evidências 

percebidas e pontos norteadores que melhor elucidam os resultados encontrados 

durante a revisão sistemática da literatura realizada e que podem contribuir com 

a sistematização do conhecimento científico acumulado sobre o tema específico 

observado ao longo desse estudo.

2 CONVERGÊNCIA MIDIÁTICA

O cenário da convergência midiática tem sido amplamente discutido no 

campo comunicacional desde os anos 1980 por autores como Pool (1983), Fidler 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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(1997), Negroponte (1995), Lévy (1999); Salaverría e Negredo (2008), Jenkins (2009), 

Rüdiger (2013), Kischinhevsky (2016). Dentre as várias perspectivas sobre as quais os 

pesquisadores se debruçam sobre o tema, costumam ser citadas as reconfigurações 

proporcionadas pela mediação de tecnologias digitais no contexto dos grupos de 

mídia e as crises provocadas pelos meios de comunicação “tradicionais”, por exemplo.

A convergência exige que as empresas midiáticas repensem antigas 
suposições sobre o que significa consumir mídias, suposições que 
moldam tanto decisões de programação quanto de marketing. 
Se os antigos consumidores eram tidos como passivos, os novos 
consumidores são ativos. Se os antigos consumidores eram previsíveis 
e ficavam onde mandavam que ficassem, os novos consumidores são 
migratórios, demonstrando uma declinante lealdade a redes ou a 
meios de comunicação. Se os antigos consumidores eram indivíduos 
isolados, os novos consumidores são mais conectados socialmente. 
(Jenkins, 2009, p. 45).

Na perspectiva de Salaverría e Negredo (2008), o fenômeno de convergência 

midiática (Jenkins, 2009) ocasiona uma série de mudanças no campo jornalístico que 

incidem nas esferas da produção de conteúdos, da organização empresarial e do 

modo de trabalho dos profissionais. Para esses autores, a convergência é “poliédrica, 

multifacetada, ambígua” e formada por uma complexa rede de reordenamentos que 

perpassam a integração das redações; envolve as rotinas profissionais que a compõem 

e altera diversas práticas comunicacionais. 

A convergência jornalística é um processo multidimensional 
que, facilitado pela ampla implementação das tecnologias de 
telecomunicações digitais, atinge as áreas tecnológicas, empresariais, 
profissionais e editoriais dos meios de comunicação, promovendo uma 
integração de ferramentas, espaços, métodos de trabalho e linguagens. 
Previamente desagregados, para que jornalistas elaborem conteúdos 
que são distribuídos em múltiplas plataformas, utilizando as linguagens 
de cada uma (Salaverría e Negredo, 2008, p. 45).

Salaverría e Negredo (2008) também observam que a convergência jornalística 

é composta de quatro vertentes: a tecnológica, a empresarial, a profissional e a de 

conteúdo. Nesse cenário, o campo jornalístico representa as diversas mudanças 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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provocadas pelo processo convergente, “onde as velhas e novas mídias se colidem, 

onde a mídia corporativa e a mídia alternativa se cruzam, onde o poder do produtor de 

mídia e poder do consumidor interagem de maneiras imprevisíveis” (Jenkins, 2009, p.29). 

Desse modo, a convergência é analisada nesta pesquisa para além do horizonte 

tecnológico, pois modifica também os mercados e as estruturas pessoais e profissionais, 

bem como as audiências, as formas de consumo, e as estratégias adotadas para seu 

desenvolvimento e crescimento no mercado. Por isso, analisar como o conceito de 

convergência midiática vem sendo pesquisado pela academia interessa a esse estudo 

e atua como pergunta basilar para essa revisão de literatura, cujo procedimento 

metodológico será detalhado a seguir.

3 METODOLOGIA

Uma das etapas iniciais de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), a 

metodologia adotada neste estudo, é a definição das bases de indexação de trabalhos 

científicos que serão utilizadas para a busca e seleção dos trabalhos. Diferente  da revisão 

de literatura tradicional, a revisão sistemática é executada a partir  de  um protocolo de 

pesquisa que possibilita o detalhamento de informações para identificar, selecionar, 

avaliar e sintetizar os dados relevantes das produções científicas escolhidas.

Por isso, a escolha da base de indexação não é aleatória e demanda dos revisores 

uma detida reflexão e ponderação de vantagens e desvantagens de cada base para 

alcançar seus propósitos. Para a escolha, foram realizados sucessivos testes até que 

fosse possível identificar quais delas ofereciam um panorama mais amplo das pesquisas 

sobre convergência midiática dentro do recorte temporal selecionado pela presente 

revisão de literatura, que compreende o intervalo de tempo entre 2016 e 2021.

Duas bases (DOAJ e Web of Science) foram escolhidas por causa de sua importância 

para a Área da Comunicação e Informação e pela expressividade em relação a outras 

bases testadas (Scopus e Scielo). Para fornecer um diagnóstico sobre as principais 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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pesquisas sobre a convergência midiática na área de comunicação e informação, 

realizamos, no dia 5 de maio de 2022, a prospecção de artigos na Web of Science e DOAJ, 

utilizando o termo de busca “convergência midiática”. Essa busca ofereceu os seguintes 

resultados por base: Web of Science: 991 e DOAJ: 412 , totalizando 140 resultados iniciais. 

A partir do objetivo geral da pesquisa, foi elaborado um livro de códigos para 

categorizar uma planilha com os 140 resultados encontrados. Este livro de códigos 

teve a finalidade de estabelecer os critérios a partir dos quais trabalhos deveriam ser 

incluídos ou excluídos desta RSL. A partir de diversos pré-testes sobre o instrumento 

de codificação, foi realizado um teste de confiabilidade utilizando a plataforma online 

apresentada e disponibilizada por Freelon (2010). O teste de confiabilidade obteve os 

seguintes resultados: a) concordância nominal: 70.7%, b) scott’s Pi: 0.4,13; c) Cohen’s 

Kappa: 0.418; Krippendorff’s Alpha: 0;416.

A resolução das discordâncias extremas (incluir vs excluir) e moderadas (as demais 

combinações) entre os avaliadores/codificadores levou ao resultado final de 23 artigos 

para serem analisados, conforme demonstra a tabela abaixo:

Tabela 1 – Seleção dos trabalhos

Base de Indexação Resultados Excluídos Selecionados
DOAJ 41 37 4
Web of Science 99 81 18
TOTAL 140 118 22

Fonte: Elaboração própria

Ao passo que as discordâncias extremas foram resolvidas mediante deliberação 

entre os analistas, as discordâncias moderadas foram resolvidas por meio do seguinte 

protocolo: a) excluir vs dúvida = excluir; b) dúvida vs dúvida = excluir; c) dúvida vs incluir 

= incluir. O registro anonimizado das razões e argumentos para a resolução dos casos 

de discordância extremas estão disponíveis na seguinte planilha:

Planilha de resultados (disponível clicando aqui)
1  Termo de busca: ((TI=("convergência midiática") OR TI=("convergencia de medios") OR TI=("media convergence")) OR 
(AK=("convergência midiática") OR AK=("convergencia de medios") OR AK=("media convergence")) OR (AB=("convergência 
midiática") OR AB=("convergencia de medios") OR AB=("media convergence")))
2   "convergência midiática" OR “convergencia de medios"  OR “media convergence”

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao/libraryFiles/downloadPublic/2203
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Após a seleção dos trabalhos, o livro de códigos foi alterado e ampliado com 

o objetivo de estabelecer orientações claras sobre como categorizar os princípios 

metodológicos de interesse desta pesquisa em cada artigo selecionado. Para delimitar  

a  pesquisa,  foram  criados  critérios  de  inclusão  e exclusão, conforme mostrados 

na tabela a seguir:

Tabela 2 – Critérios de inclusão e exclusão

Critérios de inclusão Critérios de exclusão

Artigo científico revisado por pares;
Não é um artigo científico (é um ensaio, 

entrevista etc);

Tem como foco o debate sobre 
Convergência Midiática em torno do 
jornalismo;

Pertence a áreas de estudos que não 
interessam essa RSL, como Direito, 

Administração etc;

O idioma do artigo é Inglês, Português ou 
Espanhol;

O idioma original do artigo não é Inglês, 
Português ou Espanhol;

O objeto está de algum modo relacionado 
às rotinas de produção jornalísticas 
(conteúdo, prática profissional, 
organização);

O artigo traz objetos fora do cenário da 
prática jornalística, com objetos de estudo 
vinculados ao cinema, teatro, literatura e 

cultura pop, por exemplo;

Aborda as estratégias de sobrevivência/
modelos de negócio dos grupos de 
comunicação locais/regionais frente ao 
cenário da convergência midiática;

Artigos de revisão de literatura;

Fonte: Elaboração própria

Este  mapeamento  sistemático  foi  procedido pela elaboração  do  protocolo  de 

codificação  que  contemplou  três variáveis de análise,  a  saber: metodologia, autores 

mais citados e objetos de pesquisa. A especificação das variáveis e o detalhamento das 

análises realizadas estão disponíveis no livro de códigos e na planilhas listadas abaixo:

Livro de códigos: (disponível clicando aqui)

Planilha com os dados analisados: (disponível clicando aqui)

Após a codificação realizada a partir das variáveis de análise, todos os autores 

principais dos artigos receberam um e-mail contendo os dados coletados a partir da 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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codificação do seu respectivo artigo em cada uma das três variáveis, com objetivo de 

validar as informações reunidas. Do total de 22 autores contactados, até o momento 

de finalização desta pesquisa foram recebidas 8 respostas dos autores, sendo que 

7 delas ratificaram a codificação feita pela RSL. Um autor apontou divergências em 

relação à codificação inicial e a solicitação de correção foi aceita pela equipe.

4 RESULTADOS

Ao longo do processo de uma revisão sistemática, é salutar identificar a frequência 

anual de publicação dos estudos mapeados. Esse dado permite, por exemplo, perceber 

os padrões de crescimento ou decrescimento do interesse por determinados temas de 

pesquisa ao longo do tempo. Salientamos que a seleção dos trabalhos para essa RSL se 

limitou ao intervalo temporal compreendido entre 2016 e 2021.

Tabela 3 - Ano de publicação

Ano Quantitativo Percentual
2018 6 27,27%
2017 5 22,73%
2021 4 18,18%
2020 3 13,64%
2019 3 13,64%
2016 1 4,55%
TOTAL 22 100%

Fonte: Elaboração própria

A partir do levantamento realizado, identificou–se que anos de 2017 e 2018 

concentraram o maior número de pesquisas em torno do conceito de convergência 

midiática, com um quantitativo de seis e cinco artigos publicados respectivamente, 

perfazendo um total de 27,27% e 22,73% dos estudos cada um, conforme descrito 

na tabela 3. O quantitativo também levou à constatação que os anos de 2020 e 

2021 registraram uma tendência de queda na quantidade de estudos realizados 

em torno da temática.

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Esta pesquisa investigou também os procedimentos metodológicos adotados 

por cada um dos trabalhos selecionados. O objetivo de analisar a amostra a partir 

dessa variável foi observar de forma minuciosa qual o procedimento metodológico 

foi utilizado como ferramenta em cada artigo selecionado e, com isso, depreender 

possíveis padrões de repetição na utilização de recursos metodológicos para a 

investigação de fenômenos relacionados à convergência midiática em diferentes 

contextos. Esse dado permite fazer inferências sobre que tipos de aparatos 

metodológicos são melhor aplicados na investigação do fenômeno em questão, a 

convergência midiática, e puderam gerar melhores resultados.

Tabela 4 – Procedimentos metodológicos

Procedimento metodológico Percentual

Entrevista 32,50%

Estudo de caso 17,50%

Pesquisa documental 10%

Etnografia 7,5%

Observação participante 7,5%

Análise de conteúdo 7,5%

Questionário 2,63%

Pesquisa bibliográfica 2,63%

Análise do modelo de negócio 2,63%

Análise de variância 2,63%

Análise de programação 2,63%

Fonte: Elaboração própria

Os dados da tabela abaixo evidenciam a predominância da entrevista (32,5%) 

e do estudo de caso (17,5%) como a principal ferramenta metodológica adotada 

pelas pesquisas envolvendo a temática da convergência no contexto do jornalismo. 

A constatação corrobora com Masip (2010), que aponta a realização de estudos 

de caso como uma ferramenta adequada para abordar a análise de fenômenos 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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complexos como a convergência jornalística, que exige a aplicação de diversos métodos 

como observação direta, entrevistas em profundidade e a análise da documentação 

interna das organizações de mídia.

Outro aspecto observado nesta Revisão Sistemática da Literatura foi o objeto 

analisado por cada um dos artigos selecionados para a amostra. Constatou-se que a 

maior parte dos artigos revisados questiona o fenômeno da convergência midiática 

inserido no contexto do Webjornalismo ou do Jornalismo móvel (jornalismo produzido 

a partir de dispositivos móveis), representando seis trabalhos (25%) do total da amostra 

desta RSL. Observamos também que o crescimento da discussão em torno da “cultura da 

convergência” ocorreu no mesmo momento em que o conceito de “Web 2.0” passou a ser 

usado como síntese dessas mudanças, sinalizando que a Internet como um todo havia 

se tornando uma plataforma para usuários e empresas se desenvolverem (O’reilly, 2005).

O objetivo de incluir este aspecto nesta revisão não foi somente o descrever 

os diferentes tipos de recorte feitos partir da observação de um mesmo fenômeno (a 

convergência midiática). Há, também, o interesse de que essa RSL mapeie a possível 

existência de tipos de objeto que sejam ou não privilegiados pelos estudos recentes 

sobre a convergência na academia. Registramos que há uma significativa contribuição 

desse conhecimento para a pesquisa em comunicação uma vez que evidencia recortes 

que podem ser ainda pouco explorados dentro do fenômeno estudado, estimulando o 

desenvolvimento de novos estudos com o objetivo de preencher essas lacunas possíveis.

Tabela 5 – Objeto Investigado

Objeto pesquisado Quantitativo Percentual

Webjornalismo/ Jornalismo Móvel 6 25%

Jornalismo Impresso 5 20,83%

Jornalistas 5 20,83% 

Radiojornalismo 4 16,67%

Podcasts 1 4,17%

Fonte: Elaboração própria

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
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O protocolo desta Revisão Sistemática da Literatura também buscou conhecer 

os autores mais citados pela fundamentação teórica dos artigos selecionados. 

Constatou-se que Henry Jenkins foi o autor mais citado pelos estudos, presente em 

50% dos trabalhos (com 11 artigos), por meio da obra “Cultura da Convergência”, 

conforme apresentado na Tabela 6. 

Tabela 6 – Autor e obra

Autor Obra Quantitativo

Henry Jenkins Cultura da Convergência Citado em 11 artigos

Jane Singer
Strange bedfellows? The 

diffusion of convergence in 
four news organizations.

Citado em 4 artigos

Fonte: Elaboração própria

Os resultados desta Revisão Sistemática da Literatura, descritos acima, suscitaram 

a necessidade de uma busca por evidências que, de alguma forma, esclarecessem 

as respostas para esses dados quantitativos e qualitativos. Na considerações finais, 

buscou-se expor alguns pontos norteadores que buscam oferecer pistas para elucidar 

esses resultados. Para se discutir os resultados referentes aos objetivos principais 

desta RSL, segue-se a parte conclusiva deste trabalho.

5 CONCLUSÃO

Ao final desta Revisão Sistemática da Literatura (RSL), evidenciaram-se algumas 

questões que servem de base para refletir sobre como o conceito de “convergência 

midiática” tem sido pesquisado pela comunidade acadêmica e científica nos últimos 

anos. É importante ressaltar também que estes resultados encontrados, bem como 

a leitura minuciosa de cada artigo, ofereceram importantes contribuições para a 

https://periodicos.ufsm.br/ccomunicacao
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


Santos, I. de F. | 12

Cadernos de Comunicação, v. 29, e71264, 2025 • https://doi.org/10.5902/2316882X71264

pesquisa de dissertação em desenvolvimento pela autora dessa RSL, cujo tema versa 

sobre o processo de integração e convergência de meios de comunicação dentro de 

um grupo de mídia regional. 

Constatamos que o autor norte-americano Henry Jenkins aparece como o 

mais citado pelos artigos tendo em vista que sua obra, “Cultura da convergência”, 

publicada pela primeira vez em 2006, discute sobre “o fluxo de conteúdos através de 

múltiplas plataformas de mídia, a cooperação de múltiplos mercados midiáticos e o 

comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação” (Jenkins, 2009, 

p.29). Seu estudo fundamenta grande número de estudos sobre como a integração e 

convergência de meios tem alterado a lógica interna das empresas de mídia, os seus 

profissionais, seus produtos, seus conteúdos e o consumo dos seus usuários a partir 

de novos fluxos de informação.

Os estudos mapeados pela RSL contemplaram, em sua maioria, recortes sobre 

a convergência midiática inserida especificamente nas práticas do “Webjornalismo” e 

do “Jornalismo Móvel”. Dentre os resultados, também chama a atenção a quantidade 

de trabalhos que tratam de forma mais específica sobre as mudanças ocorridas no 

papel do jornalista no contexto da convergência, tema que esteve presente em 5 dos 

22 trabalhos selecionados pela presente revisão.

A partir dessa constatação, pode-se inferir que a maneira como o fenômeno 

da convergência alterou a rotina de trabalho do jornalista e, por assim dizer, o papel 

que ele desempenha na lógica produtiva da informação, levou os pesquisadores a 

optarem por realizar análises a partir de um viés etnográfico, adotando, por exemplo, 

uma triangulação de técnicas como entrevistas em profundidade e observação 

participante, por meio de estudos de caso.

É salutar observar que os anos de 2020 e 2021 registraram tendência de queda 

na quantidade de publicações quando comparada a 2017 e 2018. Acerca disso, 

sustentamos a hipótese de que a redução da abordagem sobre a convergência midiática 

nos últimos anos aconteceu, em parte, motivada pelo crescimento de pesquisas que 
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investigam as mudanças nas rotinas e processos nos grupos de mídia a partir de outro 

conceito, o de “plataformização”. 

Neste cenário de pesquisas em comunicação, entendemos que “a emergência 

do conceito de plataforma evoluiu ao lado de discussões sobre mudanças mais amplas 

nas tecnologias da comunicação, na economia da informação e na subsequente 

reorientação dos usuários como produtores ativos de cultura” (Poell; Nieborg; Van Dijck, 

2020, p. 3). Assim, inferimos que as práticas convergentes no cenário do jornalismo 

são cada vez mais intermediadas pelas lógicas estabelecidas pelas plataformas; esse 

pressuposto, por fim, abre um precedente para que novas pesquisas sejam realizadas 

no sentido de gerar reflexões e questionamentos sobre a aproximação entre esses 

dois fenômenos no cenário midiático.
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